
 
 

Diretrizes para o Processo de Chancela ABENTI aos Cursos de Pós-Graduação 
lato sensu de Enfermagem em Terapia Intensiva do Brasil 

I - PREÂMBULO E JUSTIFICATIVA 

A formação do Enfermeiro no Brasil, conforme previsto nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN) da Enfermagem, é uma formação generalista e que 

preconiza a ausência de ênfase em determinada área ou especialidade. Esta formação 

visa facilitar o acesso ao mercado de trabalho, visto que o enfermeiro pode acessar todas 

as áreas do conhecimento e especialidades durante sua formação. No entanto, ao 

adentrar o mundo da prática profissional, o enfermeiro defronta-se com a necessidade 

de adquirir conhecimentos específicos para lidar com diversas situações ao longo do 

desempenho de suas funções.  

Nesse sentido, a pós-graduação lato sensu emerge como uma alternativa de 

aprimoramento e desenvolvimento profissional. O ensino de pós-graduação em 

Enfermagem no Brasil iniciou-se na década de 1950 para atender à necessidade de 

qualificação profissional, atendendo também à uma necessidade mercadológica de mão 

de obra qualificada (Galindo et al., 2019). Os cursos de pós-graduação lato sensu são 

considerados cursos: 

[...] destinados ao treinamento de um ramo profissional ou científico 
proporcionando ao aluno domínio de certa e limitada área do saber ou da 
profissão, formando um profissional especializado. A pós-graduação pode 
auxiliar a preencher lacunas deixadas pela graduação e quando realizada em 
conjunto com a prática, torna-se um avanço para o profissional e para o 
serviço ao qual está inserido. (Galindo et al., 2019, p.3) 

​ Com relação à formação do enfermeiro intensivista, estudos internacionais 

demonstram inconsistência significativa em relação a políticas, educação, títulos, 

papéis, escopo de prática, habilidades e competências para enfermeiros de prática 

avançada em cuidados críticos (Egerod et al., 2021). Um estudo europeu demonstrou 

grande variação nos programas de pós-graduação lato sensu de enfermagem em terapia 

intensiva no que diz respeito à duração, variações na elegibilidade, nos requisitos de 

avaliação e falta de acesso a recursos educacionais, o que pode impactar na qualidade 
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do ensino e influenciar significativamente na qualidade do cuidado ofertado pelos 

egressos desses programas (Endacott et al., 2022).  

​ Nacionalmente, estudo realizado por Gomes et al. (2024) identificou que os 

enfermeiros de terapia intensiva se formam predominantemente por meio de cursos de 

pós-graduação lato sensu, os quais são marcados por ensino essencialmente teórico, 

além de haver heterogeneidade quanto à modalidade de ensino, carga horária, duração e 

subárea de formação. 

​ Assim, sendo a pós-graduação lato sensu o principal caminho de escolha para a 

formação dos enfermeiros que atuam ou pretendem atuar na terapia intensiva e 

considerando a heterogeneidade identificada na literatura, a Associação Brasileira de 

Enfermagem em Terapia Intensiva (ABENTI) lança a presente diretriz para estabelecer 

critérios mínimos de qualidade para a concessão da chancela pela ABENTI a cursos de 

pós-graduação lato sensu na área de Enfermagem em Terapia Intensiva no Brasil.  

​ O objetivo da chancela é reconhecer e incentivar programas que apresentem 

excelência acadêmica, atualização pedagógica, infraestrutura adequada e compromisso 

com a melhoria contínua dos cuidados intensivos, contribuindo para a formação de 

profissionais capacitados para o cenário nacional de atuação em terapia intensiva.  

​ A ABENTI esclarece que considera a formação a nível de pós-graduação lato 

sensu uma etapa inicial na formação do enfermeiro intensivista, considerando-a uma 

maneira importante de adquirir conhecimentos e fundamentos teórico-práticos.  

​ Tomando como base as demais dimensões da competência (conhecimentos, 

habilidades, atitudes, experiências, valores), a ABENTI incentiva o desenvolvimento 

complementar e contínuo dos cursos de pós-graduação lato sensu por meio de 

programas que incluam vivência prática e experiência profissional, visto que: 
Adquirir experiência é parte importante no desenvolvimento da intuição e da 
competência profissional, pois permite ao enfermeiro antecipar a evolução de 
um quadro clínico e basear as decisões em experiências anteriores com 
situações semelhantes. A segurança no gerenciamento de situações depende da 
experiência do enfermeiro. (Gomes et al., 2024, p. 6) 

Assim, estas diretrizes servem de instrumento para orientar as instituições e 

garantir que os cursos de pós-graduação lato sensu na área de Enfermagem em Terapia 

Intensiva adulto, pediátrico e neonatal promovam o embasamento teórico e o 
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desenvolvimento profissional necessários à formação qualificada, baseada em 

evidências e centrada no indivíduo, na sua família e na comunidade. 

Essas diretrizes poderão ser revisadas e ampliadas em edições futuras, 

considerando o desenvolvimento contínuo de tecnologias e metodologias de ensino na 

saúde.  

II – OBJETIVOS DO PROCESSO DE CONCESSÃO DE CHANCELA ABENTI: 

●​ Padronizar a qualidade: Estabelecer padrões coerentes e exigentes que 

regulem a qualidade dos cursos oferecidos na área de Enfermagem em Terapia 

Intensiva no Brasil. 

●​ Incentivar a excelência acadêmica: Valorizar os programas que promovam a 

integração entre teoria, prática clínica e pesquisa, alinhados com as demandas do 

setor de saúde e garantir a oferta de conteúdos mínimos necessários à formação 

do enfermeiro intensivista. 

●​ Fortalecer a área: Promover a inovação pedagógica e a investigação aplicada à 

Enfermagem em Terapia Intensiva, fomentando a produção científica e a 

melhoria do cuidado intensivo. 

●​ Promover a divulgação e o reconhecimento: Oferecer visibilidade 

institucional aos cursos que atendam aos critérios mínimos e que mantenham 

uma postura ética e inovadora na formação de seus alunos. 

III – CRITÉRIOS MÍNIMOS DE QUALIDADE 

A. Coordenação e corpo docente: 

1.​ Titulação e experiência: 

o​ Os coordenadores dos cursos deverão possuir título de especialista em 

enfermagem em terapia intensiva concedido pela ABENTI e serem 

sócios adimplentes no ato da solicitação (OBRIGATÓRIO).   
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o​ Os docentes deverão possuir, no mínimo, título de pós-graduação lato 

sensu em enfermagem em terapia intensiva ou área afim compatível com 

o conteúdo a ser lecionado (OBRIGATÓRIO). 

o​ O corpo docente deverá possuir pelo menos 75% de docentes com 

experiência prática ou atuação direta comprovada em ambientes de 

Terapia Intensiva (OBRIGATÓRIO). 

o​ O corpo docente deverá ser composto de no mínimo 50% de mestres e 

doutores (DESEJÁVEL). 

o​ O corpo docente deverá ser composto de no mínimo 30% de 

profissionais intensivistas titulados pela sociedade de especialista 

referente à sua área profissional (DESEJÁVEL). 

o​ Os enfermeiros que comporem o corpo docente deverão ser sócios 

adimplentes da ABENTI (DESEJÁVEL). 

 

2.​ Produção científica e capacitação: 

o​ O corpo docente deverá possuir comprovação de produção acadêmica 

por meio de publicações, participação em eventos científicos nacionais e 

internacionais, e engajamento em projetos de pesquisa e extensão 

envolvendo temáticas próprias da área da terapia intensiva, referentes aos 

últimos cinco anos (DESEJÁVEL). 

B. Estrutura curricular 

1.​ Conteúdos teóricos e práticos: 

o​ As disciplinas deverão abordar fundamentos da fisiologia, farmacologia, 

patologia e aplicação destes conhecimentos na prática dos cuidados 

intensivos de enfermagem (OBRIGATÓRIO). 

o​ A organização mínima dos conteúdos curriculares deverá estar 

estruturada conforme as subáreas de competências do enfermeiro 
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intensivista previstas no Programa de Competências do Enfermeiro 

Intensivista (PROCENFI), a saber: Suporte Hemodinâmico; Suporte de 

Vida; Controle Glicêmico; Suporte Respiratório e Ventilatório; 

Integridade da Pele/Mucosas e Tratamento de Lesões; Suporte 

Nutricional; Suporte Renal; Controle de Infecção; Terapia Infusional; 

Suporte Neurológico; Analgesia, Sedação e Delirium; Gestão e 

Liderança (OBRIGATÓRIO). 

o​ A grade curricular deverá incluir ainda disciplinas de ética e legislação 

nas áreas da enfermagem, terapia intensiva e saúde em geral, além 

daquelas voltadas à metodologia da pesquisa (OBRIGATÓRIO). 

2.​ Carga horária e duração: 

o​ Carga horária mínima de 360 horas (OBRIGATÓRIO). 

o​ Distribuição equilibrada entre atividades teóricas e práticas, sendo no 

mínimo 15% da carga horária destinada a estágios supervisionados em 

unidades de terapia intensiva  (OBRIGATÓRIO). 

o​ Duração mínima de 18 meses (OBRIGATÓRIO). 

3.​ Modalidade de ensino 

o​ Oferta presencial ou híbrida (com percentual máximo de carga horária 

online de 20%) (OBRIGATÓRIO) 

4.​ Área de formação  

o​ A área de formação deverá ser destinada exclusivamente à enfermagem 

em terapia intensiva, conforme especificado no nome do curso, podendo 

ser categorizada em Adulto, Neonatal ou Pediátrica (OBRIGATÓRIO). 

C. Infraestrutura e recursos 

1.​ Ambientes de aprendizagem: 

o​ Disponibilidade de laboratórios de simulação com equipamentos que 

reproduzem situações reais de cuidados intensivos (DESEJÁVEL). 
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o​ Convênios e parcerias com hospitais e unidades de saúde de referência 

para a realização de estágios práticos e vivências clínicas  

(OBRIGATÓRIO). 

2.​ Recursos tecnológicos: 

o​ Acesso a softwares de simulação clínica e recursos digitais que 

promovam a interatividade e o aprendizado (DESEJÁVEL). 

D. Metodologia de ensino e avaliação 

1.​ Abordagem pedagógica: 

o​ Utilização de métodos inovadores: metodologias ativas, ensino baseado 

em problemas, estudos de caso, simulações clínicas e atividades 

interdisciplinares (DESEJÁVEL). 

2.​ Processo avaliativo: 

o​ A avaliação do conteúdo teórico deverá ser obrigatória, podendo 

acumular no máximo 02 (dois) módulos da grade curricular por 

avaliação (OBRIGATÓRIO). 

o​ A avaliação do desempenho do aluno no estágio supervisionado 

(OBRIGATÓRIO). 

o​ A avaliação da instituição, coordenação e corpo docente do curso pelo 

aluno (OBRIGATÓRIO). 

o​ Implantação de avaliações contínuas e diversificadas, abrangendo tanto o 

desempenho teórico quanto a aplicação prática dos conhecimentos, como 

em atividades simuladas, seminários, atividades lúdicas, discussões de 

casos, Exame Clínico Objetivo Estruturado (DESEJÁVEL). 

E. Pesquisa, extensão e inovação 

1.​ Incentivo à Pesquisa: 
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o​ O curso deverá viabilizar acesso eletrônico dos estudantes e docentes em 

bases de dados internacionais e publicações de revistas indexadas da área 

de enfermagem e medicina intensiva (OBRIGATÓRIO). 

o​ O curso deverá propor e incentivar projetos de pesquisa e extensão que 

contribuam para o avanço do conhecimento na área de terapia intensiva 

(DESEJÁVEL). 

o​ O curso deverá valorizar a disseminação da produção acadêmica por 

meio de publicações em revistas indexadas e participação em congressos 

e seminários (DESEJÁVEL). 

F. Reconhecimento institucional e regulamentação 

1.​ Credenciamento: 

o​ Comprovação de reconhecimento do curso pelo Ministério da Educação 

(MEC) e observância das diretrizes estabelecidas pelos órgãos 

reguladores da educação superior (OBRIGATÓRIO). 

2.​ Atualização constante: 

o​ Revisão anual e atualização periódica do currículo para que os conteúdos 

estejam alinhados com os avanços tecnológicos e com as demandas 

atuais do mercado de saúde (DESEJÁVEL). 

IV – DOCUMENTAÇÃO EXIGIDA 

As instituições interessadas em obter a chancela deverão encaminhar, em meio 

eletrônico, a seguinte documentação: 

1.​ Projeto pedagógico do curso: 

o​ Ementa completa, grade curricular detalhada, distribuição de carga 

horária teórica e prática e metodologia de ensino. 

2.​ Currículos dos docentes e coordenação do curso: 

o​ Comprovação de titulação, experiências profissionais e produção 

científica relevante. 
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3.​ Comprovação de infraestrutura: 

o​ Laudos, fotos e descrições dos laboratórios, simulações, convênios 

estabelecidos com hospitais e demais recursos disponíveis. 

4.​ Documentação regulatória: 

o​ Certificações e pareceres que comprovem o reconhecimento e a 

aprovação do curso pelo MEC. 

5.​ Relatórios de pesquisa e extensão: 

o​ Evidências de projetos realizados, publicações e participação em eventos 

acadêmicos e científicos. 

V – PROCEDIMENTOS PARA INSCRIÇÃO E AVALIAÇÃO 

1.​ Submissão da proposta: 

o​ As inscrições deverão ser realizadas por meio do sistema eletrônico 

disponibilizado no site oficial da ABENTI. 

 

2.​ Análise documental: 

o​ Um Comitê Especial, composto por especialistas na área de Enfermagem 

em Terapia Intensiva, realizará uma avaliação criteriosa de toda a 

documentação apresentada. 

 

3.  Visita técnica: 

o​ A visita local é parte essencial do processo de chancela junto à ABENTI 

para verificação presencial da infraestrutura e dos recursos 

didático-pedagógicos. O objetivo da visita local é: a) Validar os 

requisitos essenciais do curso; b) Prover orientação profissional sobre a 

implementação/ andamento do curso; c) Rever todos os materiais e 

estrutura relevantes para o curso, como biblioteca, métodos de avaliação 

dos estudantes, entre outros; d) Entrevistar os coordenadores do curso, 

supervisores de prática clínica, alunos e outros; e) Visitar as instalações 

que permitem a experiência clínica; f) Redigir relatório com 
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recomendações para o chancelamento ou para melhorias no curso para o 

alcance completo dos critérios.  

o​ A visita local será paga inteiramente pelo curso/programa.  

o​ Os custos com a visita incluem: 

1. As despesas de viagem de até dois membros indicados pelo 

Departamento de Educação Continuada da ABENTI (incluindo seguro 

de viagem);  

2. As despesas de hospedagem e refeições relacionadas à visita local. A 

passagem aérea e hospedagem poderão ser reservadas diretamente pelo 

coordenador do curso/programa, de acordo com as preferências do 

visitador.  

3. A taxa de R$800,00 a ser paga à ABENTI antes da visita ao local. O 

coordenador do curso deverá fazer o pagamento à ABENTI, em prazo de 

até 30 dias antes da avaliação. 

3.​ Critérios de aprovação: 

o​ A concessão da chancela dependerá do atendimento integral aos critérios 

elencados como OBRIGATÓRIOS neste edital, considerando as 

evidências documentais e as visitas de avaliação. 

o​ Os cursos que apresentarem todos os critérios “desejáveis” terão 

chancela com a classificação ouro, os que tiverem 75% terão a 

classificação prata e menos de 50%, a classificação bronze. 

o​ Em casos de não concessão da chancela, os gastos custeados pelo curso 

com inscrição e deslocamentos/estadia da equipe de avaliação da 

ABENTI não serão ressarcidos. 

 

4.​ Divulgação dos resultados: 
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o​ Os resultados serão publicados no site oficial da ABENTI e comunicados 

formalmente às instituições participantes. 

o​ Os cursos de Pós-Graduação lato sensu de Enfermagem em Terapia 

Intensiva que atenderem aos critérios de aprovação determinados nestas 

Diretrizes serão divulgados no site oficial da ABENTI, junto ao período 

de validade da chancela. 

VI – DISPOSIÇÕES FINAIS 

1.​ Alterações e ajustes: 

o​ A ABENTI reserva-se ao direito de alterar ou complementar os critérios 

estabelecidos neste documento, conforme novas diretrizes e atualizações 

normativas do setor. 

2.​ Vigência da chancela: 

o​ A chancela terá validade de 4 anos, estando sujeita à reavaliação 

periódica mediante apresentação de relatórios de desempenho e 

melhorias implementadas. 

3.​ Esclarecimentos: 

o​ Quaisquer dúvidas ou solicitações de esclarecimento devem ser 

encaminhadas ao e-mail oficial da ABENTI ou por meio dos canais de 

comunicação indicados no site institucional. 

4.​ Penalidades: 

o​ O descumprimento dos critérios e das condições estabelecidas nestas 

diretrizes poderá resultar na revogação da chancela e outras medidas 

cabíveis perante as normativas da ABENTI. 

 

São Paulo/SP, 26 de junho de 2025. 

 

Dr. Allan Peixoto de Assis 
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